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Resumo 

A adoção de metodologias ativas no ensino superior, a exemplo da Aprendizagem Baseada 
em Problemas (Problem-Based Learning – PBL), tem sido associada à promoção de processos 
formativos centrados no discente, com ênfase no desenvolvimento de competências 
relacionadas à análise de situações-problema, ao trabalho colaborativo e ao pensamento 
crítico. No contexto do ensino contábil, sua implementação implica alterações na dinâmica 
tradicional de sala de aula, especialmente quanto à ampliação da autonomia discente e à 
corresponsabilização pelo processo de aprendizagem. Nesse contexto, este estudo tem por 
objetivo analisar a percepção dos estudantes acerca dos benefícios e dos desafios decorrentes 
da aplicação da metodologia PBL na disciplina de Contabilidade Socioambiental. A pesquisa 
caracteriza-se como descritiva, de abordagem qualitativa, operacionalizada por meio de 
estudo de caso. A coleta de dados ocorreu mediante questionário semiestruturado aplicado a 
16 discentes, sendo as respostas examinadas com base na técnica de análise de conteúdo. Os 
achados indicam, como benefícios percebidos, o aprimoramento da capacidade de analisar e 
propor soluções para situações-problema, o fortalecimento da aprendizagem autônoma, a 
maior dinamicidade no processo formativo e o desenvolvimento de competências 
colaborativas e reflexivas. Quanto aos desafios, destacam-se a exigência de maior disciplina 
para o estudo independente e a resistência inicial à mudança de abordagem pedagógica. Desta 
forma, os resultados ampliam o debate sobre estratégias didático-pedagógicas no ensino da 
Contabilidade Socioambiental, ao evidenciar aspectos associados à operacionalização do PBL 
e às competências desenvolvidas no processo formativo, além de sinalizar a necessidade de 
mecanismos institucionais de acompanhamento que favoreçam a adaptação discente à 
metodologia. 
 
Palavras-chave: Metodologias ativas, Aprendizagem baseada em problemas, Ensino 
superior, Ciências Contábeis. 
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1 Introdução 
Nos últimos anos, a educação superior tem sido impactada por transformações 

associadas à formação de profissionais com maior capacidade analítica, autonomia intelectual 
e aptidão para lidar com situações-problema de elevada complexidade. Nesse cenário, as 
metodologias ativas configuram-se como alternativas ao modelo centrado na exposição 
unilateral de conteúdos, ao priorizarem a participação discente e a construção do 
conhecimento em contextos aplicados (Azevedo, Pacheco, & Santos, 2019; Borges & 
Alencar, 2014). 

Entre essas abordagens, a Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem-Based 
Learning – PBL) tem sido adotada como estratégia pedagógica orientada ao desenvolvimento 
de competências alinhadas às demandas do ambiente profissional. O PBL desloca o foco do 
processo de ensino para a investigação e resolução de problemas, estimulando a articulação 
entre fundamentos teóricos e aplicações práticas, bem como o exercício do julgamento crítico 
e da aprendizagem autodirigida (Albertin et al., 2023; Berbel, 2011). No campo da educação 
contábil, sua utilização tem sido objeto de estudos empíricos que analisam seus efeitos na 
formação discente (Morais et al., 2023). 

No âmbito do curso de Ciências Contábeis, a adoção do PBL converge com as 
Diretrizes Curriculares Nacionais instituídas pelo Conselho Nacional de Educação, por meio 
da Resolução CNE/CES nº 1/2024, que orienta a formação de profissionais aptos a 
compreender dimensões científicas, técnicas, sociais e ambientais da Contabilidade, com 
utilização de tecnologias da informação e comunicação (Brasil, 2024). Essa orientação 
dialoga com a Organização das Nações Unidas, no âmbito da Agenda 2030, especialmente 
quanto aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável relacionados à educação de qualidade 
(ODS 4), trabalho decente e crescimento econômico (ODS 8), redução das desigualdades 
(ODS 10) e ação climática (ODS 13), dimensões que se articulam ao escopo da Contabilidade 
Socioambiental (Hassan & Jamil, 2024; Sundarasen et al., 2024). Nessa perspectiva, o PBL 
favorece a integração entre ensino, pesquisa e aplicação prática em contextos organizacionais. 

Apesar dessas potencialidades, a implementação do PBL envolve condicionantes 
institucionais e pedagógicos. Evidências indicam que a transição de modelos expositivos para 
abordagens centradas no discente pode gerar resistência inicial, além de demandar 
planejamento didático estruturado, adequação de infraestrutura e suporte acadêmico (Andrade 
et al., 2022; Oliveira Neto, Gomes, & Titton, 2017). Ademais, a ampliação do tempo 
dedicado às atividades extraclasse, a complexidade dos critérios avaliativos e a dependência 
de recursos tecnológicos configuram fatores que podem influenciar a operacionalização da 
metodologia (Melo et al., 2020). 

Considerando que a Aprendizagem Baseada em Problemas tem sido descrita na 
literatura como abordagem associada ao desenvolvimento de competências técnicas e 
comportamentais no processo formativo, embora sua operacionalização envolva desafios 
pedagógicos e institucionais (Moreira et al., 2023; Mota et al., 2023; Singh & Carli, 2023), 
delimita-se a seguinte questão de pesquisa: qual é a percepção dos estudantes acerca dos 
benefícios e dos desafios decorrentes da aplicação da metodologia PBL na disciplina de 
Contabilidade Socioambiental? Em consonância com essa questão, o estudo tem como 
objetivo analisar a percepção dos estudantes acerca dos benefícios e dos desafios decorrentes 
da aplicação da metodologia PBL na disciplina de Contabilidade Socioambiental. 

A ampliação do uso do PBL no ensino superior está associada à adoção de 
metodologias ativas orientadas ao desenvolvimento de competências demandadas no 
ambiente profissional contemporâneo (Moreira et al., 2023; Mota et al., 2023). No campo da 
Contabilidade Socioambiental, essa abordagem dialoga com a necessidade de formação 
voltada à evidenciação de informações socioambientais, à sustentabilidade corporativa e às 
demandas relacionadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
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Diante das transformações nas exigências sociais e ambientais, a formação do 
contador requer a articulação entre conhecimentos técnicos e capacidade analítica aplicada a 
contextos organizacionais complexos. O PBL, ao estruturar o processo de ensino a partir de 
situações-problema, favorece a integração entre teoria e prática, bem como o desenvolvimento 
de autonomia, pensamento crítico e trabalho colaborativo, competências alinhadas às 
atribuições contemporâneas da profissão contábil. 

Nesse contexto, analisar a percepção dos estudantes acerca dos benefícios e dos 
desafios decorrentes da aplicação do PBL na disciplina de Contabilidade Socioambiental 
permite examinar aspectos relacionados à operacionalização da metodologia e às 
competências desenvolvidas no processo formativo. Tal análise pode subsidiar o 
aperfeiçoamento das práticas didático-pedagógicas e contribuir para o alinhamento entre 
formação acadêmica e demandas socioambientais. 

 
2 Revisão de Literatura 

A evolução do campo da Contabilidade, associada a mudanças regulatórias e avanços 
tecnológicos, tem ampliado as exigências quanto às competências técnicas e analíticas dos 
profissionais. Nesse contexto, as metodologias ativas são incorporadas ao ensino superior 
como estratégias voltadas ao desenvolvimento de autonomia, pensamento crítico e capacidade 
de adaptação (Chiu, 2020). 

Essas abordagens deslocam o foco da transmissão de conteúdo para a participação 
discente na construção do conhecimento. Estratégias como estudos de caso, simulações e 
Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem-Based Learning – PBL) favorecem a 
articulação entre fundamentos teóricos e situações aplicadas, aproximando o processo 
formativo da prática profissional (Azevedo, Pacheco, & Santos, 2019; Chiu, 2020; Moreira et 
al., 2023; Pincus et al., 2017). 

Tal movimento está alinhado às Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de 
Ciências Contábeis, instituídas pelo Conselho Nacional de Educação por meio da Resolução 
CNE/CES nº 1/2024, que orienta a formação por competências e incentiva metodologias que 
promovam a aplicação prática do conhecimento contábil. Essa orientação reforça a 
centralidade do estudante no processo educacional e a integração entre teoria e prática. 

Em contraste com abordagens expositivas tradicionais, as metodologias ativas 
estruturam o aprendizado a partir de situações que demandam análise, interpretação e tomada 
de decisão. Essa dinâmica contribui para o desenvolvimento de habilidades cognitivas, 
interpessoais e operacionais associadas ao exercício da profissão contábil (Borges & Alencar, 
2014). A integração entre teoria e prática favorece a compreensão de fenômenos 
organizacionais em contextos complexos (Andrade et al., 2022; Diesel, Baldez, & Martins, 
2017; Guerra & Teixeira, 2016). 

Adicionalmente, a ênfase em atividades como análise de casos e simulações contábeis 
possibilita a aplicação de conceitos a cenários próximos da realidade organizacional. Tais 
práticas estimulam a capacidade de análise e resolução de problemas, em consonância com 
um ambiente de negócios caracterizado por alterações normativas, inovação tecnológica e 
mudanças estruturais (Mazzioni, 2013; Morais et al., 2022). 

Nesse processo, o papel do docente assume caráter mediador, orientando discussões, 
estruturando problemas e acompanhando o desenvolvimento das atividades. Essa atuação 
favorece a construção coletiva do conhecimento e a consolidação de competências associadas 
à autonomia intelectual e ao julgamento crítico (Borges & Alencar, 2014; Pincus et al., 2017). 

Apesar das contribuições apontadas na literatura, a implementação de metodologias 
ativas envolve desafios operacionais. A adaptação de docentes e discentes a novas dinâmicas 
pedagógicas, bem como a necessidade de planejamento detalhado e gestão do tempo, são 
fatores que podem influenciar sua aplicação (Silva et al., 2014; Soares et al., 2019). 
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Estratégias como capacitação docente e uso de tecnologias educacionais têm sido indicadas 
como mecanismos de apoio nesse processo (Pincus et al., 2017). 

No âmbito da Contabilidade Socioambiental, a adoção de metodologias ativas 
relaciona-se à ampliação das discussões sobre sustentabilidade, responsabilidade social 
corporativa e evidenciação de informações socioambientais (Oliveira et al., 2024). Ao 
estruturar o ensino a partir de problemas e contextos organizacionais, essas abordagens 
favorecem a análise crítica de impactos econômicos, sociais e ambientais das práticas 
contábeis (Pereira, Gouveia, & Dinis, 2022; Moreira et al., 2023). 

Na sequência (Tabela 1), apresenta-se uma categorização das metodologias ativas 
aplicada ao ensino da Contabilidade Socioambiental, com exemplos de operacionalização em 
sala de aula. A proposta original foi desenvolvida por Leal, Miranda e Casa Nova (2017) e, 
neste estudo, foi adaptada com a finalidade de contextualizar tais metodologias às 
especificidades dos conteúdos socioambientais e às suas implicações nas práticas contábeis. 
 
Tabela 1 - Categorização das metodologias ativas e exemplos  

Categorias Metodologias ativas Objetivos 

Uso da arte 

Storytelling 
Possui a habilidade de capturar a atenção do aluno por meio de 
narrativas reais ou fictícias, promovendo a criatividade ao criar suas 
próprias histórias sobre temas socioambientais. 

Dramatização 
Estimula a inventividade dos estudantes ao criar roteiros e encenar 
situações relacionadas à sustentabilidade ou questões ambientais 
em empresas. 

Roleplay 
Cria simulações, onde os alunos desempenham papéis que 
incentivam a interação social, como debates sobre políticas 
ambientais ou responsabilidades socioambientais. 

Filmes 
Utiliza filmes que ilustram situações de contabilidade 
socioambiental, como a análise de impactos ambientais ou crises 
corporativas e seus efeitos sociais. 

Estratégias 
baseadas em 

exposição 

Aula expositiva 
dialogada 

Avança a aula tradicional por meio do diálogo contínuo entre 
professor e aluno, permitindo discussões sobre práticas contábeis 
sustentáveis e seus impactos sociais. 

Seminários 
Os alunos assumem o papel central, apresentando pesquisas sobre 
práticas de contabilidade socioambiental, promovendo o 
compartilhamento de soluções para problemas reais. 

Sala de aula invertida 
Conteúdo teórico sobre contabilidade socioambiental é 
disponibilizado em videoaulas, e os alunos realizam atividades 
práticas e tiram dúvidas em sala de aula. 

Problematiza
ção 

Problem based 
learning 

Desenvolve o raciocínio lógico ao apresentar problemas reais sobre 
contabilidade ambiental e sua aplicação nas organizações. 

Método do caso 
Aproxima os alunos de casos reais de empresas enfrentando 
desafios socioambientais, promovendo discussões sobre como a 
contabilidade pode mitigar esses problemas. 

Dinâmicas 

Grupo de verbalização 
e observação 

Divisão de grupos para discutir e observar práticas contábeis que 
impactam a sustentabilidade e a responsabilidade social das 
empresas. 

Painel integrado 
Promove a aprendizagem colaborativa sobre temas 
socioambientais, com debates sobre como a contabilidade pode 
contribuir para a sustentabilidade corporativa. 

Debates Cria um ambiente estruturado onde os alunos discutem temas como 
a responsabilidade social das empresas e ética nos negócios. 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Leal, Miranda e Casa Nova (2017). 
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Neste trabalho, o foco será na aplicação da metodologia Problem Based Learning 

(PBL), uma abordagem pedagógica que visa o desenvolvimento de habilidades críticas e 
analíticas dos estudantes, ao mesmo tempo em que os envolve de forma ativa na resolução de 
problemas reais (Moreira et al., 2023; Morais et al., 2023). O método PBL é estruturado em 
sete passos fundamentais que orientam o processo de aprendizagem, conforme a Tabela 2. 

 
Tabela 2 – Etapas e objetivos para aplicação do PBL no ensino superior 

Etapas do PBL Objetivos e descrição 

Apresentação do 
problema 

O professor apresenta um problema complexo e desafiador, que servirá como base para o 
processo de aprendizagem. O problema é escolhido de forma que estimule a curiosidade 
dos alunos e exija uma análise crítica 

Identificação do 
problema 

Os estudantes discutem em grupo para entender as causas e os aspectos do problema. Eles 
identificam as questões-chave que precisam ser resolvidas e as áreas que exigem mais 
investigação 

Formulação de 
hipóteses 

Com base na identificação inicial do problema, os alunos elaboram hipóteses sobre as 
possíveis causas e soluções para o problema apresentado. As hipóteses devem ser 
fundamentadas em evidências e ser passíveis de verificação. 

Pesquisa 
autônoma 

Os alunos buscam informações adicionais por meio de pesquisa independente, utilizando 
fontes diversas como livros, artigos acadêmicos, relatórios e outras ferramentas de 
aprendizagem. Essa etapa promove a autonomia e a capacidade de pesquisa dos 
estudantes. 

Análise e 
discussão 

Após a pesquisa, os alunos se reúnem novamente para discutir as informações obtidas e as 
hipóteses formuladas. Eles analisam as diferentes soluções possíveis e suas implicações, 
considerando diferentes perspectivas e abordagens. 

Proposição de 
soluções 

Com base nas discussões e análises anteriores, os alunos propõem soluções para o 
problema. Essas soluções devem ser práticas, viáveis e baseadas nas informações e 
evidências obtidas ao longo do processo. 

Apresentação e 
reflexão 

Finalmente, os alunos apresentam suas soluções para o problema, podendo ser para a 
turma, o professor ou até mesmo para um público externo. Após a apresentação, ocorre 
uma reflexão sobre o processo de aprendizagem, destacando os desafios enfrentados, as 
lições aprendidas e os conhecimentos adquiridos. 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Moreira et al. (2023). 
 

A Tabela 2 apresenta os sete passos fundamentais do método PBL, os quais orientam o 
desenvolvimento de competências cognitivas, analíticas e colaborativas entre os estudantes. 
Cada etapa desempenha um papel essencial no processo de aprendizagem, proporcionando 
aos alunos uma experiência de ensino ativo, onde são estimulados a investigar, discutir e 
propor soluções para problemas complexos, características essenciais no contexto da 
Contabilidade Socioambiental (Oliveira et al., 2024). 

Esses sete passos do PBL são projetados para promover uma aprendizagem 
significativa, preparando os alunos para enfrentar desafios complexos e dinâmicos em sua 
futura carreira profissional. Ao longo do processo, os estudantes são encorajados a 
desenvolver competências essenciais, como pensamento crítico, resolução de problemas, 
autonomia e trabalho em equipe, que são fundamentais no contexto da Contabilidade 
Socioambiental, dada a complexidade e a multidisciplinaridade que envolvem questões 
ambientais e sociais nas práticas contábeis contemporâneas (Wyse, Quintana & Quintana, 
2024; Peixoto et al., 2024; Moreira et al., 2023; Pereira, Gouveia & Dinis, 2022). 
 
3 Procedimentos Metodológicos 
 Este estudo tem como objetivo analisar a percepção dos estudantes acerca dos 
benefícios e dos desafios decorrentes da aplicação da metodologia PBL na disciplina de 
Contabilidade Socioambiental. O delineamento da pesquisa foi estruturado com base no 
objetivo proposto, nos procedimentos adotados e na abordagem do problema de pesquisa. 
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A pesquisa caracteriza-se como descritiva, conforme o objetivo, pois busca descrever 
as percepções dos alunos sobre a aplicação do PBL, sem a intenção de manipular as variáveis. 
Quanto à natureza, a pesquisa é qualitativa, pois visa compreender o fenômeno a partir da 
perspectiva dos participantes envolvidos (Sampieri, Collado & Lúcio, 2013), investigando 
suas experiências e impressões sobre as metodologias ativas no contexto da disciplina de 
Contabilidade Socioambiental. 

Em termos de procedimentos, a pesquisa adota uma abordagem de estudo de caso, 
conforme a definição de Yin (2015), já que busca entender um fenômeno contemporâneo 
inserido no contexto real da sala de aula, focando nas metodologias ativas sob a ótica dos 
alunos do curso de Ciências Contábeis. O objeto de estudo é uma turma de graduação do 
curso de Ciências Contábeis de uma universidade pública em Mossoró-RN, especificamente 
na disciplina de Contabilidade Socioambiental, no semestre letivo de 2024.1. É importante 
destacar que o curso mencionado tem duração de nove semestres e a disciplina em questão é 
ofertada no sexto semestre, tendo a disciplina Contabilidade de Custos como pré-requisito. 

A turma investigada era composta por 17 alunos matriculados, dos quais 16 
participaram efetivamente da pesquisa. A turma pertence ao turno matutino e o docente 
responsável pela disciplina atuou também como tutor durante a implementação das 
metodologias ativas. Ao final do semestre, o docente aplicou um questionário para levantar 
dados que fundamentaram esta pesquisa. 

A metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) foi adotada durante a 
Unidade III (que corresponde à última unidade do semestre), com o objetivo de promover aos 
alunos o enfrentamento de desafios práticos relacionados ao contexto real da Contabilidade 
Socioambiental. No início do semestre, durante a apresentação do plano de ensino da 
disciplina, os discentes são introduzidos ao PBL e sua aplicação por meio de uma aula 
expositiva sobre o método. A escolha dessa disciplina como campo de estudo deve-se à sua 
relevância no contexto atual, considerando a crescente importância da responsabilidade social 
e ambiental nas práticas contábeis. Além disso, a aplicação do PBL é particularmente 
adequada, pois as metodologias ativas, com seu foco na aprendizagem prática, estão em 
sintonia com os princípios da disciplina, que busca integrar aspectos sociais e ambientais ao 
ensino da Contabilidade (Moreira et al., 2023). 

Para coletar os dados, foi utilizado um questionário baseado nos estudos de Moreira et 
al. (2023), Morais et al. (2022) e Oliveira et al. (2024), composto por perguntas fechadas e 
abertas. Os alunos foram convidados a relatar suas experiências sobre os benefícios e 
dificuldades percebidas durante a aplicação das metodologias ativas, além de suas opiniões 
sobre a aplicabilidade do PBL no ensino de Ciências Contábeis. O questionário foi aplicado 
ao final da disciplina, após a implementação das metodologias ativas. 

O instrumento de pesquisa, detalhado na Tabela 3, foi dividido em duas categorias de 
análise: (i) benefícios encontrados com a utilização de metodologias ativas e (ii) dificuldades 
enfrentadas durante a implementação dessas metodologias. Após a aplicação do questionário 
e a coleta dos dados, os registros foram digitalizados e armazenados em um banco de dados 
eletrônico (Google Sheets). A análise dos dados seguiu a metodologia de análise de conteúdo, 
conforme proposta por Bardin (2011), adequada para examinar expressões individuais e 
coletivas e que permite uma análise profunda das respostas dos participantes. 

Foi utilizado o processo de codificação aberta, que consiste na segmentação dos dados 
em unidades de significado (Flick, 2009). As respostas foram analisadas em busca de padrões 
e categorias relacionadas aos benefícios e dificuldades do PBL no contexto da disciplina de 
Contabilidade Socioambiental. Vale ressaltar que, alunos participantes desta pesquisa já 
haviam tido contato com o método PBL em uma disciplina anterior, também ministrada pelo 
mesmo professor/tutor. 
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Tabela 3 – Instrumento de pesquisa de acordo com as categorias de análise 
Categoria Perguntas 

Benefícios encontrados 
com a utilização de 
metodologias ativas 

- A utilização de metodologias ativas fez com que você investisse mais tempo em 
pesquisa? 
- A utilização de metodologias ativas fez com que você procurasse conhecimentos 
de outras áreas de estudo? Se sim, que áreas? 
- Você considera que aprende mais com a utilização de metodologias ativas? 
- Quais os benefícios da utilização de metodologias ativas? 
- Você considera as metodologias ativas um método melhor do que os tradicionais? 

Dificuldades 
enfrentadas com a 

utilização de 
metodologias ativas 

- Você encontrou alguma dificuldade com o desenvolvimento de alguma 
metodologia ativa? Se sim, qual(is)?  
- Quais as principais dificuldades das metodologias ativas? 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Moreira et al. (2023), Morais et al. (2022) e Oliveira et al. (2024). 
 

Para estruturar as categorias de análise, foram utilizadas as recomendações de Moreira 
et al. (2023), que identificam competências desenvolvidas com a aplicação das metodologias 
ativas, como: pensamento crítico, trabalho em equipe, resolução de problemas, aprendizagem 
autônoma, reconhecimento de diferentes pontos de vista, planejamento, liderança, 
interdisciplinaridade, aprendizagem facilitada, curiosidade e motivação. Ademais, foram 
identificadas dificuldades comuns, como a resistência ao método, problemas com a estrutura 
física, desafios no estudo autônomo, falta de orientação clara por parte do tutor, problemas 
com a gestão do tempo e a falta de colaboração dos membros.  

As respostas dos participantes foram agrupadas nas seguintes categorias: para as 
competências desenvolvidas, as respostas foram organizadas em "Capacidade de compreender 
e resolver problemas", "Aprendizagem autônoma", "Aprendizagem dinâmica e trabalho em 
equipe" e "Pensamento crítico e desenvolvimento pessoal". Quanto às dificuldades 
enfrentadas, a categoria selecionada foi "Estudo autônomo e aversão ao método". Esses dados 
serão apresentados de forma estruturada, utilizando figuras que facilitam a visualização e a 
compreensão dos resultados obtidos na pesquisa. 

 
4 Resultados e Discussões 
4.1 Benefícios percebidos com o método PBL 

Após o processo de codificação aberta, os benefícios gerados pela utilização das 
metodologias ativas na disciplina Contabilidade Socioambiental, sob a ótica dos discentes 
participantes foram: "Capacidade de compreender e resolver problemas", "Aprendizagem 
autônoma", "Aprendizagem dinâmica e trabalho em equipe" e "Pensamento crítico e 
desenvolvimento pessoal”.  

Esses resultados estão em consonância com os achados de Moreira et al. (2023), que 
ao investigar as competências desenvolvidas e as dificuldades enfrentadas na aplicação da 
metodologia Problem-Based Learning (PBL) no curso de Ciências Contábeis da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), também destacaram como aspectos positivos o 
aprimoramento do pensamento crítico, a capacidade de compreender e resolver problemas, a 
promoção da aprendizagem autônoma e o desenvolvimento do trabalho em equipe. 

Além disso, alinham-se também aos resultados de Oliveira et al. (2024), que ao 
analisar os benefícios encontrados e as dificuldades enfrentadas na aplicação de metodologias 
ativas no curso de Ciências Contábeis na Universidade do Estado Rio  Grande  do  Norte 
(UERN), dentre outros aspectos, também identificaram aspectos como pensamento crítico e 
aprendizagem dinâmica. 

A Figura 1 revela a categoria "Capacidade de compreender e resolver problemas", 
identificada a partir da análise de conteúdo dos dados coletados. Os alunos demonstraram que 
a utilização de metodologias ativas, como a Aprendizagem Baseada em Problemas, contribui 
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diretamente para a aproximação dos estudantes com a prática profissional. Uma das 
percepções mais evidentes foi a de que, ao serem confrontados com problemas reais, os 
alunos são desafiados a pensar estrategicamente, como fariam em situações profissionais no 
futuro.  

 
Figura 1 – Capacidade de compreender e resolver problemas 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 
Além disso, o aspecto de resolução de casos práticos foi destacado pelos estudantes 

como essencial para o aprendizado. Eles enfatizaram que a interação com problemas reais do 
cotidiano da profissão contábil não só torna o aprendizado mais dinâmico, mas também mais 
significativo, uma vez que eles conseguem visualizar a aplicação dos conceitos estudados na 
prática. A resolução de problemas apresenta uma oportunidade para os estudantes se 
engajarem ativamente no processo de aprendizagem, ao invés de simplesmente receber 
informações passivamente. 

A Figura 2 apresenta uma síntese dos benefícios da aprendizagem autônoma. Os 
depoimentos dos alunos destacam a importância da autonomia no processo de aprendizagem, 
evidenciando a liberdade para explorar e desenvolver seu próprio conhecimento. Segundo os 
participantes, a experiência de aprender de forma independente contribui para um melhor 
domínio do conteúdo, prepara os estudantes para os desafios do mercado de trabalho e para a 
preparação para concursos, nos quais a capacidade de estudar de forma autônoma é essencial. 

Os alunos mencionam, ainda, que a prática de pesquisar e estudar por conta própria 
antes das aulas oferece maior segurança no domínio do conteúdo, o que se reflete em uma 
melhor compreensão e assimilação das informações. Com isso, percebe-se que essa 
abordagem permite que o aluno se torne mais proativo, realizando um estudo mais 
aprofundado e organizado. Ademais, o estudo individual também favorece o desenvolvimento 
das habilidades de apresentação, uma vez que os alunos se sentem mais preparados para 
compartilhar e discutir o conteúdo com maior confiança. 

Dessa forma, a aprendizagem autônoma, como reflexo da aplicação do PBL, contribui 
para que os alunos se tornem mais independentes, críticos e preparados para resolver 
problemas complexos e tomar decisões informadas, habilidades essenciais para enfrentar os 
desafios do mundo profissional e da sociedade. Esse entendimento corrobora com a literatura 
de Wyse, Quintana e Quintana (2024), que destacam que a autonomia no processo de 
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aprendizagem é um componente crucial para a formação de profissionais aptos a lidar com a 
complexidade e a dinamicidade do mercado de trabalho e das exigências acadêmicas. 

 
Figura 2 – Aprendizagem autônoma 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 
A Figura 3 apresenta os resultados relacionados ao benefício da "aprendizagem 

dinâmica e trabalho em equipe". As respostas indicam que a metodologia ativa promove uma 
experiência de aprendizagem mais envolvente e eficaz, permitindo aos alunos praticar e 
aprofundar o conteúdo de forma interativa e colaborativa. A inserção em situações reais e a 
prática contínua favorecem a absorção do material, tornando o aprendizado mais fluido e 
contextualizado. 

 
Figura 3 – Aprendizagem Dinâmica e Trabalho em equipe 

 
Fonte: Elaboração própria. 
 

O trabalho em equipe é percebido como fator decisivo para o sucesso da 
aprendizagem, pois o exercício colaborativo facilita a troca de ideias e a construção coletiva 
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do conhecimento, refletindo o ambiente corporativo em que as habilidades de cooperação são 
essenciais. Nesse sentido, a metodologia ativa contribui significativamente para o 
desenvolvimento de competências interpessoais, além de aprimorar a capacidade dos alunos 
de assimilar o conteúdo de maneira prática e efetiva. 

Adicionalmente, a Figura 3 ressalta a relevância da interação colaborativa 
proporcionada por abordagens como o PBL, que simula ambientes profissionais reais e 
enfatiza a resolução conjunta de problemas complexos. Metodologias ativas como dinâmicas 
como debates, painéis integrados e grupos de verbalização estimulam a troca de ideias e 
promovem a construção coletiva do conhecimento, atendendo às demandas do mercado 
contemporâneo. Assim, o trabalho em equipe atua como catalisador da aprendizagem ativa, 
favorecendo o engajamento dos estudantes e a aplicação prática dos conceitos teóricos 
(Berbel, 2011; Albertin et al., 2023). 

Por fim, a Figura 4 apresenta os benefícios relacionados ao desenvolvimento do 
pensamento crítico e ao crescimento pessoal. As respostas indicam que a metodologia ativa, 
especialmente por meio da abordagem PBL, contribui significativamente para o 
aprofundamento do aprendizado nos temas abordados, favorecendo a fixação do conteúdo.  
 

Figura 4 – Pensamento crítico e desenvolvimento pessoal 

 
Fonte: Elaboração própria. 
 

Os alunos ressaltam que, ao participarem ativamente das discussões e refletirem sobre 
diferentes perspectivas, desenvolvem habilidades de pensamento crítico essenciais para a 
análise e resolução de problemas complexos. Além disso, o processo de aprendizagem 
autônoma, aliado à troca de ideias em grupo, promove o desenvolvimento pessoal, 
proporcionando um ambiente de ensino mais dinâmico e reflexivo, que estimula o progresso 
tanto acadêmico quanto pessoal. 

A Figura 4 evidencia o papel do PBL no estímulo ao pensamento crítico e ao 
desenvolvimento pessoal dos estudantes. Ao confrontar problemas reais e engajar-se em 
discussões reflexivas, os alunos aprimoram suas habilidades analíticas, indispensáveis para a 
avaliação criteriosa de situações complexas na Contabilidade Socioambiental. Metodologias 
baseadas em problematização e investigação individual promovem a autonomia intelectual e 
incentivam a responsabilidade ética, alinhando-se às Diretrizes Curriculares Nacionais (Brasil, 
2024) e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS 4, 8 e 10).  

Em linhas gerais, os resultados evidenciam que o uso do PBL na disciplina de 
Contabilidade Socioambiental contribui para o desenvolvimento de competências diretamente 
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relacionadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente o ODS 4 
(Educação de Qualidade), ao promover uma aprendizagem ativa e significativa; o ODS 8 
(Trabalho decente e crescimento econômico), ao preparar estudantes com habilidades 
valorizadas pelo mercado; e o ODS 10 (Redução das desigualdades), ao estimular o 
pensamento crítico e o engajamento com temáticas socioambientais.  

Além disso, os ganhos em autonomia, trabalho em equipe e pensamento crítico estão 
alinhados às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) de 2024, que destacam a formação de 
um profissional contábil com capacidade de atuar de forma ética, crítica, e socialmente 
responsável frente aos desafios contemporâneos. Nesse sentido, os achados reforçam que 
metodologias ativas como o PBL além de tornar o ensino mais dinâmico, cumprem também 
uma função formadora, que extrapola a técnica e dialoga com as exigências sociais e 
institucionais da profissão contábil no século XXI. 
 
4.2 Dificuldades enfrentadas com o método PBL 
 No contexto das metodologias ativas, é natural que surjam desafios que dificultam o 
processo de aprendizagem. Entre os principais obstáculos identificados pela literatura estão a 
adaptação da infraestrutura física, a resistência inicial dos alunos à nova abordagem 
pedagógica, a promoção da autonomia dos discentes, a necessidade de orientações mais claras 
por parte dos facilitadores, a definição precisa dos métodos aplicados, a gestão do tempo de 
aplicação e a falta de colaboração entre os participantes (Moreira et al., 2023). 

A partir da análise das respostas dos discentes, constatou-se que as principais 
dificuldades enfrentadas pelos alunos referem-se ao estudo autônomo e à aversão ao método, 
conforme evidenciado na Figura 5. Esses resultados alinham-se aos achados de Moreira et al. 
(2023), Morais et al. (2023) e Oliveira et al. (2024), os quais, entre outros desafios, também 
destacam o estudo autônomo e a resistência ao método como fatores dificultadores na 
aplicação de metodologias ativas. 

 
Figura 5 – Estudo autônomo e aversão ao método 

 
Fonte: Elaboração própria. 
 

Conforme a Figura 5, observa-se que algumas das dificuldades relatadas incluem a 
dificuldade em identificar relações que solucionem o problema de forma eficaz a curto prazo, 
a falta de confiança para pesquisar e estudar de forma independente, e a dificuldade em 
encontrar fontes confiáveis para embasar o conteúdo. Outros pontos mencionados pelos 
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alunos envolvem a necessidade de desenvolver o hábito de aprender autonomamente, a 
dificuldade em identificar claramente a problemática e em ser assertivo nas intervenções, 
além de desafios em obter conhecimentos adequados em determinadas áreas. Esses relatos 
refletem a complexidade do processo de aprendizagem autônoma, que, embora essencial, 
requer mais tempo de adaptação por parte dos estudantes, especialmente em metodologias que 
demandam maior envolvimento e independência no processo de construção do conhecimento. 

Os resultados indicam que, apesar do potencial do PBL para promover uma 
aprendizagem ativa e significativa, os desafios relacionados ao estudo autônomo, à adaptação 
à metodologia e à necessidade de orientações claras demandam atenção especial para sua 
efetiva implementação. Essas dificuldades dialogam diretamente com o ODS 4 (Educação de 
Qualidade) e o ODS 10 (Redução das Desigualdades), assim como com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCNs) de 2024, que enfatizam a formação de profissionais críticos, 
éticos e socialmente responsáveis. Portanto, superar essas barreiras é fundamental para 
garantir que o PBL cumpra seu papel formativo e contribua para a educação e o 
desenvolvimento sustentável no campo da Contabilidade Socioambiental. 
 
5 Considerações Finais 
 Este estudo teve como objetivo analisar a percepção dos estudantes acerca dos 
benefícios e dos desafios decorrentes da aplicação da metodologia PBL na disciplina de 
Contabilidade Socioambiental. A partir de uma abordagem qualitativa, operacionalizada por 
meio de estudo de caso e análise de conteúdo dos relatos discentes, foi possível sistematizar 
evidências empíricas sobre a operacionalização da metodologia no contexto investigado. 

Os resultados indicam que o PBL foi associado ao desenvolvimento de competências 
relacionadas à capacidade de analisar e propor soluções para situações-problema, à 
aprendizagem autodirigida, à atuação colaborativa e ao aprimoramento do julgamento crítico. 
Tais dimensões dialogam com as competências previstas nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais do curso de Ciências Contábeis e com as demandas contemporâneas da atuação 
profissional na área socioambiental, que requer integração entre fundamentos técnicos, análise 
contextual e tomada de decisão em cenários complexos. 

No âmbito específico da Contabilidade Socioambiental, a estruturação do processo 
formativo a partir de problemas contribuiu para aproximar os conteúdos teóricos de situações 
organizacionais concretas, favorecendo a compreensão de temas como evidenciação 
socioambiental, sustentabilidade corporativa e responsabilidade organizacional. Observa-se, 
portanto, que a metodologia pode atuar como mecanismo de articulação entre ensino, prática 
profissional e reflexão ética, especialmente em disciplinas cuja natureza demanda análise 
interdisciplinar. 

Por outro lado, os achados também evidenciam desafios relacionados ao estudo 
autônomo e à adaptação à dinâmica metodológica. A dificuldade em organizar o próprio 
processo de aprendizagem, selecionar fontes informacionais adequadas e delimitar a 
problemática analisada indica que a autonomia discente constitui um processo gradual, que 
requer mediação pedagógica estruturada. A resistência inicial ao método sugere, ainda, que a 
transição de abordagens expositivas para modelos centrados no discente envolve mudanças 
culturais no ambiente acadêmico. 

Esses resultados indicam que a efetividade do PBL não depende exclusivamente de 
sua adoção formal, mas da existência de condições institucionais e didático-pedagógicas que 
sustentem sua aplicação, tais como planejamento estruturado, critérios avaliativos coerentes e 
acompanhamento sistemático do processo de aprendizagem. A mediação docente assume 
papel central nesse contexto, especialmente na orientação metodológica e na consolidação do 
raciocínio analítico aplicado à Contabilidade Socioambiental. 
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Do ponto de vista acadêmico, o estudo contribui ao ampliar a discussão sobre 
metodologias ativas no ensino contábil, com foco em uma área diretamente relacionada às 
agendas de sustentabilidade e às exigências de transparência socioambiental. Ao evidenciar 
percepções discentes, a pesquisa oferece subsídios para o aperfeiçoamento de estratégias 
pedagógicas alinhadas à formação por competências. 

No plano prático, os resultados sugerem a necessidade de implementação gradual do 
PBL, com esclarecimento prévio sobre seus objetivos, definição clara de etapas e oferta de 
suporte ao desenvolvimento da autonomia. Tais medidas podem mitigar resistências iniciais e 
favorecer maior alinhamento entre expectativas discentes e proposta metodológica. 

Como limitações, destaca-se a realização do estudo em uma única instituição e a 
consideração exclusiva da perspectiva discente. Pesquisas futuras podem ampliar o escopo 
empírico, incorporar a percepção docente e adotar delineamentos comparativos ou mistos, a 
fim de examinar impactos do PBL sobre desempenho acadêmico, desenvolvimento de 
competências específicas e retenção de conteúdos em médio prazo. 
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